
Amai a vossos inimi-
gos, fazei o bem aos que 
vos odeiam, e orai pe-
los que vos perseguem 
e caluniam. Sede, pois, 
perfeitos, como vosso 
Pai celestial é perfeito. 
(S. Mat. V, 44 a 48). 

J e s u s 
ÓRGÃO DE PROPRIEÖADE DA CASA DE SAÚDE ALLAN' KA.KDKC-

0 homem compene-
trado dos sentimentos 
de caridade e arnôr ao 
próximo faz o bem pelo 
bem, sem esperança de 
compensação, paga o mal 
com o bem, toma a defe-
sa do fraco contra o for-
te e sacrifica o sen inte-
resse á justiça. ( a r d e c 
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Escrevi á sociedade que o 
ano 200 assinalará o descer-
rar maravilhoso da éra espi-
ritual sobre o duplo tnaleria-
lismo que oprime o itiundo, a 
saber o religioso e o cientifi-
co; os dois sufocadores da al-
ma humana, 

Mas apenas o prólogo, au-
rora, da nova éra: relampago 
imenso que revolucionará as 
trévas e provocará em todas 
creaturas o canlico da vida 
imortal... 

Como sobre as ruínas de 
um deshumano desastre notur-
no, seja marítimo ou terrestre, 
incide repentinamente o feixe 
luminoso de um poderoso ho-
lofote ou faról, incutindo nos 
sobreviventes a esperança da 
salvação, assim o ano fatídi-
co resplenderá de esperança e 
de alegria sobre os náufragos 
sêculares que rtão sentiram o 
aguilhâo redentor das várias 
reincarnações.. 

Eu imagino que aqueles 
(aliás poucos) que continua-
rão cégos e surdos ao irrom-
per da nova Luz, serão pro-
jetados aos planetas inferiores 
para recomeçara vida de provas. 
Mas quantos (e serão inúme-
ros) atenderem e esperarem a 
grande aurora com a ancia in-
domável da nossa fé, se reju-
bilarão vivamente diante do 
fálo realizado, do Consolador 
predito por Cristo. 

E aos planetas que nos pre-
cedem, como aqueles que nos 
seguem na lei da evolução hu-
mana, nós, da Terra, gritare-
mos que derrotamos o inter 
no, deixando-o finalmente en-
tre os ferros velhos dos cul-
tos e das religiões. 

O maior de todos os profe-
tas, Cristo, não teria galgado o 
Gólgota, sem a certeza de re-
dimir a humanidade, que para 
Ele éra apenas aquela—única 
e eterna—do nascer, morrer, 
renascer, morrer ainda,pro-
gredir sempre! 

E desde o Cristo até o ano 
2000, é tudo um prólogo hu-
mano, ou melhor expiação pa-
ra regeneração. E' a ascensão 
lógica e matemática dos pla-
netas nos quatro estados pré-

. estabelecidos por Deus expia-
tórios, regeneradores, felizes, 
puros, no espaço e no tempo, 
que são os atributos do Eter-
no, embóra para nós indefiní-
veis. 'Os arautos já se mani-
festam e em toda a parte: al-
guns—mas na verdade pou-
quíssimos—já adultos; ou-
tros—e são as falanges que 
despontam em todos os can-
tos da Terra—se acham ainda 
nos berços, sugando o lei-

Esteja vigilante, p e q u e t grande ob-a 

*ai co-naçtr . . . — O M E S T R E 

te materno. Que importa se, 
as mães, conforme escrevi 
em—"A mulher espiritual" 
publicado ha poucas semanas 
no «Correio da Manhã», não se 
acham sempre á altura da sua 
integral missáo? Os instru-
mentos servem para acionar 
de qualquer médo o trabalho, 
mesmo que sejam enferrujados 
ou imperfeitos. E 'o que se dá 
com as mães hodiernas que, 
se já fossem exemplares, não 
teriam merecimento diante- da 
misericórdia Divina. Tudo é 
sábiamente organizado na von-
tade do Senhor, desde a mãe 
ultra-liutnana de Jesus até a 
mais imperfeita e rústica. A 
escala serve justamente para 
mostrar a evolução espiritual 
das mães... -

E antelibando o ano 200Ü, 
seja que o saudaremos lá de 
cima, ou já reincarnados, pre-
paro para o público noticia 
sensacional que assinala mais 
uma derrota religiosa no cam-
po da verdadeespiritual e subs-
tancial. 

Leitor, guarda bem o que 
segue. 

« * • 
No dia 28 de Abril p. p. 

"The linlc", poderosa asso 
ciação espírita de centros fa-
miliares em Londres, festejou 
o seu aniversario de funda-
ção. 

Uma verdadeira multidão en-
chia o teátro Eolian, e duran-
te cerca de três horas foi um 
suceder ininterrupto de "vo-
zes diretas", que choviam de 
todosos cantos do teátro e mes-
mo do meio dos espectadores, 
principalmente porém de uin 
cireulode 24 pessôasemcadeia, 
tendo como chefe a médium, 
senhora Perriman, que se as-
sentava diante de um micro-
fone. 

As vozes variavam de tom, 
de modalidade, caráter, de se-
xo; na sua maioria porém eram 
masculinas. 

Algumas vozes produziram 
pequenas alocuções, outras en-
viaram mensagens a amigos, 
parentes, autoridades públicas 
etc., mas todas obedeciam co-
mo que a ordens pré-estabe-
lecidas que não admitian con-
fusões ou alterações do pro-
grama. Os desincarnados pa-
reciam proceder de combina-
ção numa tarefa de trabalho 
comunicativo, como nos fios 
telefônicos, sem acumulações 
perturbadoras. 

Deixando de lado as men-
sagens de caráter particular 
que aliás eram as mais nume-
rosas, é pretiso frisar que as 
outras, em tom genérico e co-

letivo, como admoestações, 
conselhos, profecias, etc., dei-
xavam a assistência prof li ndâ-
mente impressionada e como-
vida. Note-se que ''The Link" 
é uma associação espírita que 
reúne, harmonisa e dirige per-
to de duzentos círculos fami-
liares, quer dizer,afastados do 
grande público, e que traba-
lham na intimidade da comu-
nhão flsieò-astral. sem a pe-
tulância e a curiosidade inco-
modativa que têm de supor-
tar os centros públicos, como 
acontece com os nossos aqui 
no Brasil... 

Na "The Link" não ha,por 
conseguinte, dispersão de 
energias e sim uma estreita 
concatenação de forças, o que 
^ein como consequência ime-
diata a creação de homogenei-
dade de pensamento e ação 
no campo espírita. 

As manifestações abundan-
tes, extensas e substanciais 
dessa especial associação são 
verdadeiramente formidáveis, 
justificando o lema "vis uni-
ta facit fitriior". 

já i do domínio público 
que tão sòiiiente. em um des-
tes círculos agregados os fe-
nómenos assumiram propor-
ções maravilhosas, como a 
desagregação perfeita e com-
pleta de um médium para ser 
transportado a um ponto mui-
to distante, tal como no cha-
mado milagre de António de 
Pádua. E onde ele se apre-
sentava, falava ao megafone, 
fazendo-se fotografar. 

Mas vollemos ao espetáculo 
teatral. 

A sessão foi precedida de 
recolhimento e préces, alter-
nadas com músicas melodio 
sas. Depois uma voz angéli-
ca, infantil, entoava das altu-
ras o cânlico: "Meu Deus, 
como ê tão suaic o togar 
oiuia estamos". Era o beijo 
da inocência divina á humani-
dade curtida de dôres... 

A seguir uma voz robusta 
cantou o "Good Evening": 
era a do célebre clínico já fa-
lecido Arthur Coulter, o espí-
rito que inspirou á médium 
Charlotte O. Nerbine o famo-
so volume "Meeling of the 
Sp/ieres" (convenção das al-
tas esferas). O desincarnado 
falou com o seu filho que se 
achava presente, no teátro. E 
concluiu: "/I morto não exis-
te e sim a vida. Toda a cria-
tura possúe a chave da 
porta de entrada na vida 
eterna. JVão tentai o dia 
em que sereis chamados 
aqui em cima. E simples-
mente a chamada para a 
maior e mais maravilhosa 
hora eterna da vossa exis-
tência..." 

Como já disse, as vozes 
se sucediam umas ás outras; 
algumas alegres, comovidas, 
fluentes, outras soluçando! Ne-
las se distinguiam nitidamen-
te os vários desincarnados na 
ordem de maior ou menor 
afastamento da vida planetá-
ria. As que eram alegres, de-
notavam matemàticamente os 
felizes que ha longo tempo 
já gozavam no espaço as do-
çuras celestes. Não assim as 
dos que soluçavam... 

Impressionou vivamente a 
voz do falecido Billy Hope 
que deu um viva ao seu su-
cessor na terra, |ohn Meyfrs, 
aeonselhando-o a que não se 
preocupasse com as críticas 
dos catedráticos e dos igno-
rantes. 

Cont. na 4a. píglna 

O álcool 6 o monstroque ar-rasta o homem á loucura, ao crime e á deshonrn -:- -:- -:-

Faleceu COELHO NÉTO 
Faleceu em 28 de Novem-

bro p. p, na Capital Federal, 
na Rua Coelho Netto, o gran-
de romancista brasileiro Coelho 
Netto. 

O grande escritor patrício 
era dono de uma enorme ba-
gagem literaria que consiste em 
mais de 100 obras. De imagi-
nação fecunda e brilhante as 
suas obras são verdadeiro; fa-
chos de onde emanam em 
escachoante e soberbo estilo to-
das as tonalidades da vida Hu-
man». 

Para nós espíritas, sobretudo. 
Coelho Netto tern um interes-
se especial: 1 comunhão de 
crenças e ideais. 

Tocado pela dór da sepa-
ção de um netinho adorado o 
grande escritôr patrício sentiu 
vibrar as cordas de seu coração, 
e entreviu, em um momento 
de inspiração, após um fenó-
meno surpreendente, a vibrar-
lhe dentro do intimo, a gran-
de verdade e a grandiosa con-
solação. Tornou-se espírita. 

Escritor de fecundidade sur-
preendente o ilustre patrício 
deixa um vácuo insanavtl no 
meio das letras brasileiras. 

Paz ao seu espírito lumino-
so que, agóra, lioerio das peias 
da matéria, subiu para o lugar 

Cotn a retirada do sr. Bra-
siliano Santana de nossa ten-
da de trabalho, passou a ocu-
par o seu lugar o nosso con-
frade sr. Euphrausinó Morei-
ra, que n 5 do corrente ini-
ciou a sua primeira viagem 
a serviço desta fôlha o da 
Casa de Saúde Allan Kardec, 
devendo percorrer então as 
zonas da Mogiana, Paulista 
e Araraquarense. 

Dos confrades, amigos, e 
de todos aqueles com quem 
mantemos nossas relações, es-
peramos .10 nosso novo re-
presentante a mesma e valiosa 
acolhida de sempre, quando 
no desempenho de seu mis-
ter em prol de nossa causa. 

O sr. Euphrausinó Moreira, 
como seus antecessores, co-
nhecedor profundo que é da 
doutrina que fez sua, terá 
ensejo, de quando o tempo 
lhe permitir, palestrar em os 
diversos Centros afétos ás zo-
nas pelas quais passar. 

Para a Nova Èra pedimos 
a melhor atenção de nossos 
assinantes, anunciantes e cor-
respondentes, que, antecipa-
damente avisados, poderão se 
preparar a atender com Boli-
citude ao nosso representan-
te, facilitando-ihe os trabalhos 
de recebimentos dos anos 
atrasados e do que se vai 
iniciar. 

O mesmo pedimos ao que 
diz respeito A Casa de Saúde 
«Allan Kardec», cuja gloriosa 
jornada a favor tios sofredo-
res, deve úuicamente ás al-
mas caridosas, cuja demons-
tração de solidariedade hu-
mana é o atestado mais elo-
quente do seu progresso, pro-
porcionando com nobres» e 
desprendimento, assistência 
física e espiritual no seme-
lhante. 

De todos, pois, como sem-
pre, queremos o indispensá-
vel apoio, afim de que das 
inais insignificantes parcelas, 
rcunámos a força necessária 
ao proseguirnento de nossa 
tarefa, pura elevação de to-
dos os espíritos e o bem da 
humanidade. 

A todos, tnais traia vez, rei-
teramos nossa i morredoura 
gratidão. 

que lhe compete entre cs lu-
minares do saber e da virtude. 
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ITÁLIA — Um médium 
curador — Vários jornais ita-
lianos se têm referido ás curas 
prodiosas realizadas em Arco-
veggio, na Itália, pelo médium 
Saint de Qiuncano. 

Essas curas o levaram á 
prisão; aí ele continuou a 
curar, sendo posto, afinal, em 

i , - , . , . 1 liberdade, peias reclamações 
1 sao exclusivamente estrangeiros e legiümos W d o s e s p í ; i { a

H
S i a o s q u a j s 0
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p £m s e u étimo estoque V. S. encontrará tudo que dese ja r no ramo vo se ajuntou. 
Contam-sé vários e extraor-

dinários casos devidos á me-
diunidade de S. Oiuncano: 

Margarida Rambaldi solria 
de grave enfermidade e esta-
va desenganada pelos médi-
cos. Indo procurar o médium, 
este lhe disse: V. poderá dóra 
em diante comer tranquilamen-
te. A doente, com grande es-
panto, poude assentar-se na 

I N G L A T E R R A — Um des- ceilos e voltou com muito cama e comeu o que lhe de-
rnentido do filho de Conan alimento para o espírito. As- ram. Pouco depois, rccupera-
Doyle — Um sr. Fr. Knapp sim é que recebeu várias va inteiramente a saúde. A 
afirmou, em Londres, haver mensagens de sua mãe, sem sua doença era spondelite, 
Conan Doyle feito a taxativa possibilidade de dúvida. moléstia da coluna vertebral, 
declaração de que todos os Frequentando sessões com Narra-se ainda a cura de 
médiuns fraudam. sua sobrinha, verificou que uma criança paralítica, cura 

Si sir Conan Doyle, por esta tinha o dom da clarivi- que espantou as várias teste-
estar morto, não poude des- dência e a mediunidade da munhas do «milagre»., 
mentir o sr. Knapp, o mesmo transfiguração. , 
não aconteceu com seu filho, Depois de descrever vários 
sir Denis Conan Doyle, que casos de identificação de Es-
refutou a asservativa pelo jor- píritos, diz o rev. que, quan-
nal The Uriiverse. do esteve em missão no Oés-

Disse ele que sempre acom- te da Inglaterra, por parte da Echten quem narra, numa re-
panliou o pai nas suas bri- SpiritualiWs National U- vista tedesca, a maneira por 
lhaiites conferências pela Aus- nion, 1915 , assistiu a uma que se tornou espírita, 
trália, Estados Unidos, Cana- sessão em que era médium Protestante, presidente do 
dá, Africa austral e oriental Mcurig Morris.» tribunal holandês, nunca fòra 
e pôde falar sobre as con- Depois de descrever deta- dado ás pesquisas psíquicas; 
viçções do seu progenitor a lhadamente a mãe do rev., a mas, grande número de íátos, 
respeito do Espiritismo, e afir- médium viu junto dela um a partir de 1894, o levou a 
ma, então: senhor idoso, de cabelos bran- refletir na mediunidade. 

«Declaro mais uma vez, ain- cos, que parecia ministro. Entrou em contato com 
da, que ouvi meu pai dizer, —Vejo—disse a médium—-o uma grande médium; pouco 
tanto cm particular como em rev. John O—porém, não pou- depois, sua senhora começou 
público, que a percentagem de dizer mais. a apresentar sintômas de fa 
dos médiuns que fraudam é Pedindo á médium que lhe culdades supranonnais. A mé-
pouco elevada escrevesse o nome, ela decla- d i u m Schrauwen, que só fa-

A propósito dessa questão, rou-Garrin. . . I a v a ° holandês, incorporou 
não tenho nenhuma dúvida Era o começo do nome— u m c l l a 1 1 , 1 1 Espirito que se 
de que lhe ouvi repetir, em declarou o entrevistado—de pronunciou em, língua siava* 
várias ocasiões, que, ainda um lio de minha m3e, John f s u a mulher escreveu numa 
mesmo (grifado) que 99 por Qarrington, que durante 60 l ! l 1 S u a ? u e l l l e e r a uescojihe-
100 dos médiuns fòssem frau- anos pertencera á Igreja Ba- c i d j - Finalmente, o próprio 
dadores, o que absolutamente tísla, magistrado sc tornou médium 
n5o acontece, o I por 100 O autor viu ainda e esteve escrevente ou paleógrafo. Sua 
restante provaria irrefutável- em comunicação com o Espl- 'J! , l e v e várias outras me-

da sobrevi- rito de sua primeira esposa, diimid.ides, entre as quais a 
E' longa a lista dos fátos 1 1 3 identificação de Espíritos 

do que o surpreenderam. Mos- e ^a previsão, 
filho do grande escritor inglês trou o ilustre ministro as ° l l u s t r e l u r l s , a P e s o u bem, 

teríamos de pê mais uma muitas provas a que subme- durante longos anos, os prós 

GABINETE DENTÁRIO 

D U I Z 

: : • D o — — 
Cirurgião Dentista 

P I M E N T E L 
l Exeouta todo e qualquer trabalho garantido e a pre-

ços módicos — Tratamento completamente indoIOr 
CL/MCA DIURNA das 7 ás 11 e das 12 ás 18 horas ' 
CLiMCA NOTURNA das 19 iís 20 horas 

Consultório e residência: Rua Campos Sales, 883—Em fren-
te á Prefeitura Muoicipal — F R A N C A . 

H O L A N D A — Conversão 
de um alio magistrado — E' 
o próprio dr. van Holthe tot 

mente a verdade 
vencia pessoal*. 

Nao fôra o testemunho 

afirmativa íalsa, a respeito das teu os médiuns, para lhes ve-
declarações de espíritas e da rificar a exatidão das narrati-
estafaefa questão da fraude vas, ptovas de que todos sal-
de médiuns, ram vitoriosos e que não dei-

Ainda assim, não nos ad- xam nenhuma vacilação so-
miremos, sí, amanhã, na im- bre a vida de além túmulo, 
prensa, surgir, em letra de tal como a descrevem os es-
fõrma, a declaração de que o pírítas. 
notável eimtista sr. Fr. Knapp , 
(que, aliás, ninguém sabe quem * ' 
i), foi testemunha da decla- ALEMANHA 
ração de Conân Doyle, de de tenoglossia 
que todos os médiuns frau- de Parapsicologia, 
dam. 

e os contras, com espírito ci-
entifico e observador, e che-
gou á conclusão de que a 
sobrevivência e a comunica-
bilidade dos Espíritos é um 
fáto, não sendo a nossa vida 
mais do que um degráu na 
róta infinita. 

Diz a Revne Spirile que 
ele não se limitou a organizar 
umas sessões rápidas, entre 

Na revista deux trains, como os pro-
o dr. Fell- lessores da Sorbonne; pesqui-

Um caso 

deu o nome de Bolívia, em-
INGLATERRA - Con ver- pregou certo número de ex-

são de ministros religiosos pressões que se acredita se-
— São de real interesse—diz jam de um dialeto irtdo-sul-
o Light de 20 de julho últi- americano, 
mo—as opiniões e doutrinas Em Weimar, um videnle, ao 
dos ministros da Igreja, quan- que parece, sem nada saber 
do se aproximam do Espiri- do caso, viu, com grande es-
tismo, porque não podem ser panto da médium, índios pele-
acoiniaclas de suspeição. vermelha ein turno dela. 

Na última semana, o rev. A médium continua a rece-
CJearge Ward concedeu uma ber mensagens nesse dialéto 
entrevista á Kenl Mesmetif/er. desconhecido. 
Esteve ligado, durante muitos A revista alemã apresenta 
anos, á Igreja Batista e agóra várias palavras e írases do 
é um Missionário Espiritua- referido dialéto, para que os 
lista Cristão. especialistas a cujo conheci-

Refere que foi estudar o mento elas chegarem se pós-
Espiritisnio livre de precon- sam pronunciar a respeito. 

man relata um caso inediúni- 5 0 1 1 d e 1 8 9 4 a 1 9 3 4 > ou seja, 
co, em que uma entidade, que 4 u r a n t e 4 0 a n o s 

«Seu testemunho, diz a mes-
ma fíevue, merece atenção, 
julgamos nós.» 

Também assim pensamos. 

E S T A D O S UNIDOS - As 

PO DC ARROZ 
' j 

experiências de um jesuíta 
— Refere o Light que um 
jesuita, o padre Williams, ho-
mem erudito, narra extraordi-
nários fenómenos que obser-
vou numa casa mal assombra-
da, como vulgarmente se diz. 

O padre é professor acata-
do no Colégio Jesuita de 
Boston, foi editor da Week-
ly Review e dedicou-se par-
ticularmente aos pretos na ín-
dia e na África. 

As suas revelações foram 
feitas ao Empire News, a 5 
de Agosto findo. 

Referiu ele: No meu quarto, 
as portas se abi iam e fecha-
vam. Si eu me levantava, elas 
logo paravam; mas, quando 
me deilava de irovo, recome-
çavam a bater. Depoisj alguém 
se dirigia para a minha cama; 
eu lhe ouvia os passos, mas 
não o via. Os dedos de certa 
mão ossuda me apertavam 
fortemente a cabeça e os bra-
ços. E, enquanto o resto do 
corpo me tremia de medo, eu 
passava um lenço úmido so-
bre as partes tocadas pelo in-
visível. 

Na Jamaica, o padre encon-
trava quebradas as vidraças 
da escola. Monles de pedras 
entravam pelas janelas, des-
viavam-se do seu curso e iam 
bater na pêndula d o relógio, 
ou noutros objétos á vista. 

As pessoas que eram al-
cançadas pelas pedras ne-
nhum mal sentiam. 

Outra vez, sendo hóspede" 
de uma missão isolada, o pa-
dre Williams foi acordado três 
vezes por alguém que entra-
va em seu quarto, riscava um 
fósforo e acendia uma vela. E 
cie via uma fôrma qtle saia 
do aposento, ocultando o ros-
to e fechando a porta atrás 
de sí. 

Das duas primeiras vezes, 
o padre apagou a vela e dei-
tou-sp de novo. Da terceira 
vez, achando que era uma 
farsa e que já., durava milito, 
precipitou-se da cama e foi 
no encalço do acendedor. 

Porém nada mais viu; na-
da absolutamente achou. 

Um amigo seu, a quem 
acordou, quis convence-lo de 
que era um visionário; mas, 
ao voltar para o quarto, en-
controu três fósforos parcial-
mente queimados, quando es-
tava certo de qüe não havia 
nenhum fóra da caixinha. 

Quem tais casos refere n3o 
são os espíritas: é um padre 
jesuita, que os levou ao co-
nhccinfento da Conferência 
Antropológica de Londres, na 
qual tomou parte. 

O que a notícia não diz é 
o que pensaram a respeito os 
demais antropologistas. 

Centro Espirita 
•'Caminho do Céu" 

SAO PAULO 
Deste centro recebemos o 

seguinte comunicado: 
Levamos ao vosso conheci-

mento que, para atender a uma 
modificação que se impunha na 
nossa Diretoria, realizámos a 
26 do corrente, uma assembléa 
geral Extraordinária para esse 
fim, ficando assim constituída a 
nova Diretoria que irá reger 
os destinos sociais deste Centro, 
desde esta data até 3 1 de De-
zembro de 193 J . 

Presidente—Eunorico Rodri-
gues Mesquita (reeleito); Vice 
idem—Feliz Peres; 10 Secretá-
rio—Luiz da Cunha Silva (ree-
leito); 2°. idem—Alvaro das 
Neves (reeleito); i(>. Tesourei-
ro—Pedro Alves (reeleito); 20. 
idem—Manoel Pereira da Silva 
(reeleito); Procu rado r—Oreste 
Rodrigues Mesquita (reeleito); 
Bibliotecário—Maria José de 
Sousa (reeleita); Zeladora—Ma-
ria dc Deus (reeleita). 

COMISSÃO DE C O N T A S 
Carolina Ferreira Alves, (ree-

leita); José Martins Viana, (ree-
leito); Brasilia Viana da Silva, 
(reeleira). 

I I 
MESA Â MINEIRA 

Cozinha de la. ordem Fornecem-se marmi-tas a domicílio Acomodações para as Exv ; mas famílias e srs. viajantes 
Competent» gerÇnclâ de 

Francisco Lourenço 
Aceitain-so Pensionistas 

Eapaçoss garage par» atiles dos 
inn. hóspede» 

Praça Cel. Francisco Martlr-a, 969 
tm frente á Prefeitura Municipal 

(Próximo a e«t* Redação) 
F R A N C A 

t O MElHOR £ 
NÍ0 t 0 MAIS CARO 

í 0 álcool faz mais estronos ;! |: que os t i í s ftagstos btatori- !i 
con: a Píste, a Fome e a Guerra Ü Mais que a Fome e a Peste, ;; jl ale dizima; mais que a Ouer- |; ' ra, ola inata e deshonra -••- !i 

Fowe, 7-3 

Cora farta colaboração, com 
o mesmo atraente aspéto de 
sempre, A L V O R A D A DUMA 
N O V A É R A , a brilhante re-
vista que em pouco tempo se 
impôs nos meios espiritistas, sai 
á luz comemorando o seu se-
gundo aniversário. 

Nós, por cujo conhecimento 
do caminho, sabemos dc quan-
ta 'dificuldade ha na trajetória 
dos que sc hão empenhado na 
disseminação da doutrina do 
Arnôr, nos congratulamos com 
a vitória dos confrades que la-
butam á frente do valoroso ór-
gão espiritualista, desejando-lhes 
novas conquistas e farta misse 
no campo onde atiram cs ensi-
namentos como quem espalha 1 
sementeira robusta de frutos qde 
Tirão. 

Que o Alto lhes prpteja. 



A NOVA ERA 

MM D l M M 
Obras da Federação Espírita Brasileira e outras, á vèn-

da em benefício da Casa de Sa&le Allan Kardec" 

3$ 
2$ 

ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho Segundo o Espiritismo 
O Livro dos Médiuns 
O Livro dos Espíritos 
O Céu e o Inferno 
A Gênesis 
Obras Póstumas 
O que é o Espiritismo broch. 
O Principiante Espírita broch. 

DR. B E Z E R R A D E M E N E Z E S 
A Loucura Sob Novo Prisma brocli. 3S 

AMALIA DOMINGOS S O L E R 
Fragmentos das Memórias do 

Padre Germano broch. 5$ ene. 7$ ed. esp. 
PAUL BODÍER 

A Granja do Silêncio broch. 4$ ene. 
ANTONIO LIMA 

A Caminho do Abismo 
Senda de Espinhos 
A Estrada de Damasco 

ANTOINETTE BOURDIN 

Cruzada 
Redentora 

vol. broth, 
vol. encad. 

7$ 
7$ 
7$ 
7$ 
7S 
7S 
5S 
4$ 

8$ 

6$ 

4$ 
OS 

Memórias da Loucura broch. 4S ene. 65 
DANIEL S U A R E Z A R T A Z Ú 

Marietta broch. 5$ ene. 73 
LÉON DENIS 

Joana d'Arc Médium broch. 6$ ene. 8$ 
O Problema do Sêr, do Destino 

e da Dôr broch. 6$ ene. 8$ 
Depois da Morte broch. 5S ene. 7$ 
No Invisível broch. es ene. 8S 
O Porque da Vida broch. 4S ene. es 
O Além e a Sobrevivência do Sêr broch. 2S ene. 4$ 
O Grande Enigma broch. 4S ene. e s 
Cristianismo e Espiritismo broch. 5S ene. 7$ 

A. L E T E R R E 
Jesus e sua Doutrina broch. 105 ene. 14$ 

E R N E S T O B O Z Z A N O 
Xenoglossia (Med|un. Poliglota) broch. 5S ene. 7$ 
Enigmas da Psicometria broch. 5$ ene. "S 
A Crise da Morte broch. 5$ ene. 1$ 
Pensamento e Vontade broch. 4$ ene. 0$ 

ESTELLITA JÚNIOR 
As Minas do Sincorá broch. 6$ 

MANOEL A R Ã O 
O Claustro (romance) ene. e s 

C A R L O S IMBASSAHY 
Os Menezes (romance) broch. 4$ ene. es 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (romance) broch. 6$ ene. 8S 
Do Calvário ao Infinito ( „ ) broch. 8$ ene. 10$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (romance) broch. 5$ ene. 7$ 

MIGUEL VIVES 
Guia Prático do Espirita broch. 2$ ene. 4$ 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Morlos broch. 0$ ene. 8$ 

A N G E L A G U A R O D 
Grandes e Pequenos Problemas broch. 5$ ene. 7$ 

DR. A. L O B O VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) broch. 3$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convite á Felicidade broch. 3$ 

DR. PAUL GIBIER 
Análise das Cousas broch. 45 ene. OS 

G U E R R A JUNQUEIRO 
Rimas de Além Túmulo broch. 5$ ene. 7S 
Funerais da Santa Sé broch. 5S 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo 

C E L E S T I N A ARRUDA LANZA 
O Espírito das Trevas (romance) broch. OS 

ELIAS S A U V A G E 
Miretta (romance) broch 

Conde J . W. R O C H E S T E R 
A Vingança do Judeu broch 

, NOSSAS E D I Ç Õ E S 
PROF. T E Ó F I L O R. PEREIRA 

Jesus—Corpo Flúidico" broch. 3 $ 
Catecismo Espírita broch. cada 1$ cento 50$ 
Preces e Explanações broch. cada IS cenlo 45$ 
Enearrcgamo-nos de encomendar todo c qualquer livro espí-rita não constante deptn lista — Os pedidos devorão vir a-rrmqmnliados da importância em (tieque, vala post»! ou regis-trado e valôr e roais o porte, («SOO J>/ volume) endereçados á 
Livraria d " A N o v a Era" - Cx. 65 - F r a n c a 

4$ 

OS 

ene. 7$ 

ene. 0$ 

ene. 8$ 

ene. 6$ 

ene.* 8$ 

F Õ R P 
ACESSOIUOS EM GERAL PARA AUTOS —GASOLINA, OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para ..qualquer instalação elétrica. En-carrega-se de todo. e qualquer serviço, dispondo, para isso, de pessoal habilitado, mantendo uma oficina mucanica a capricho 

E A D I O S 
Representante.;dos mais afamados aparelhos, de ondas curtas e largas, para todos os preços.' Os aparelhos são vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E 
Esta bem montada garago e oficina mecânica dispõe de pessoal hábilissimo para todo e auâquer serviço do ramo, com especialidade em reformas completas de automoveis. Pinturas a Duco. -:• -:-

Â n g @ B o R r e s o t t o 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

1 S 
AO CIÍIC FRANCANO 

ALFAIATARIA 

VELHAS 
e estragadas fotografias ain-. da pódeni ser aproveitadas A Companhia Artística Brasi-leira do Kio de Janeiro ga-rante urna ótima omplia-çflo a Oleo oa Pastel, 

a p r e ç o s sem concurrencia 

A dinheiro e a prestações, 
com sorteios s e m a n a i s 

Veja as amostras e con-
sulte os preços com o 
agente tiesla «idade, s r . 

J o s é d e A g u i a r , 

proprietário da FOTOGRA-
FIA FRANCANA -:- -:- -:-
Rua Dr. Jorge Tibiriiçfi, 1229 

Datas 
Terrenos na Vila Mon-

teiro—Cidade Nova 
Vendem-se 20 datas situa-

das em ótimo Bairro, no pro-
longamento da Avenida Afon-
so Pena, próximo ao centro 
da cidade — As datas medem 
10 x 20 ntts. e 1 0 x 30 mts.. 

Grande sortimento de casetuiras para todos os preços 
R u a D r . J o r g e T i b i r i ç á , 1 3 2 0 — F r a n c a 

P r e ç o s E x c e c i o n a i s 
Trstar cotn Josó Marques Garcia 

NA KEIUÇÃO DESTA FÒUIA 

Dr. T. Novelino 
Medíóò pela Faculdade de Me-dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA GF.IIAL—CIKUIÎGÏA - PARTOS 
DOENÇAS DE CMANÇA8 

SÍFILIS 
Consultoria : Praça H. $ . da Conceição, 150 

(Pegãdo ao Instituto BioterSpico) F r a n c a 

Dr. AlQheu Diniz da Silva 
M K I> I C O 

Clinica medica em geral, cirargla e partos 
ESPECIALIDADES: MOLÉSTIAS DO CO-RAÇÃO E BE SENHORAS, PELO MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-RAPÍA PÉLVICA) -:- -:• -:- -:- -.- -:-
F R A N C A 
Praça H. Senhora da oncciçãa, 469 - Fone, 197 

NATAL! ANO BOM! REIS! 
O E m p ó r i o C e n t r a l recebeu grande sortimento de Artigos para Natal, Ano 

Bom e Reis : Nozes, Amêndoas, Avelfls, Castanhas, Passas , Ameixas , Tâmaras e Figos 
BRINQUEDOS - Doces e conservas nacionais e estrangeiras, das melhores marcas 

VINHOS PORTUGUÊS E ITALIANO, FÒLIIA DE FIGO E NÍAGARA DE CALDAS 
E n t r e g a s r á p i d a s a d o m i c í l i o — T e l e f o n e , 5 - 1 

Praça Barão da Franca, 1151 
T E Ó F I L O D E A R A U J O F I L H O 

ins e 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 inCses 
0 » 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linba 8300 
Anúncios, editais, etc., preços n comblhar-sc Correspondência para o Caixa Postal, 65 
A direção do jornal nSo 6 soli-daria, em parle, com as idéias expendidas por seus cola-boradores Não êe devolvem originais, mes-mo os que itâo são publicados. 

Só na FOTOGRAFIA FRANCANA 

Sempre novidades, trabalhos artísticos c preços j o alcance de 
todos. Retratos desde 4S000 por meia dúzia. 0 't ima novi-
dade em álbuns e grande sortimento dt ricas carteiras para 
Normalistas. A' noite, uma permanente Foto Elétrica, só na 

Fotografia F r a n c a n a , de José Aguiar 
TELEFONE, 9 - Rua Jorge l ibíriçâ, 1229 — F R A N C A 

• S A B A O 2 M 
LAVA TUDO - NÃO CONTEM IMPUREZAS - NÃO . 

E S T R A G A OS TECIDOS 

1 quilo 9»700 — 15 quilos 10$ 

Podidos ao fabricante M. M E L L O 
OtiiMor Freire, 333 - Fone, 263 — s. PboIò-FRAHCA 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

(FiHidufc tnt 1891 - ! - MOVIDA A ELETRICIDADE) 

V I C E N T E G R A M A N I 
0 proprietário avisa aos seus distintos amigos e fre-

gueses que transferiu sua bom montada Oficina do Largo 
das Magnólias para a Rua Conto Magalhães n. 443 (pega-do ao Hotel Marconi), onde continua á inteira disposição 
dos que sempre o distinguiram com suas prezadas ordens 

Presteza 
F R A N C A 

Preços Módicos 
Est. de São Paulo 

A T A L 
O Calendário está galopando. 

Não tarda, não tardara o vinte e 
cinco: a noite da alegria, do lá-
bios desmanchando em garga-
lhadas de côr: umas brancas co-
mo o branco da pureza das al-
mas dos pequenos; outras ver-
melhas como a luz avermelhada 
e doce do pôr do sol; outras 
azues como o céu azulado... todas 
formando a efusão de sorrisos 
fartos, de corações transbordan-
tes, como si a ventura os inun-
dasse a todos no momento da 
melhor felicidade. Viva a noite 
de Natal!... 

VALE 
Q U A N T O 

GRANDE. BOM E BARATO 
« E C U S E I M I T A Ç Õ E S 

págin 
Co! et 

Por aqui desde logo se adver-
te de que os valores negativos 
se encontram do lado do ódio, 
do medo, do temor, da vida 
sem fé, sem confiança, cheia de 
angústia e até de servilismo mui-
tas vezes. Tudo isto í negativo. 

A felicidade, o poder, a be-
leza moral, o talento, a bonda-
de são fonte e resultado de 
uma vida positiva, isto é, fei-
ta de valores positivos. 

Já sabemos, portanto, onde, 
está o remédio para muitos dos 
nossos males. A afirmação de 
pós mesmos mediante a reali-

0 P R Ó L O G O 
Eit.ja vigilant*, porqua a grands obra 

vai eomaçar... — 0 MESTRE 
(Cont. da la. página) 

Irrompeu uma exclamação a ridicularização, poder 
incontida de emoção quando truir a grandiosidade de 

_ na : 'Expediu-se ordem á 
ioletoria de Ouro Preto para 

continuar a fazer este paga- . 
I o 3 J " ™ ' 1 ? 3 mento durante o corrente ano. z F . f ° d / s n ? s s a s superiores pos-

cheia de doces e brinquedos. Os . . g sibthdades de ordem espiritua 
pais ricos não deixam faltar do- Leonel »Odres . r , 
cos e brinquedos a seus filhos. Santo Antonio convidado a c n f < a e "»rmonia c o ™ elas, Mas os pobres também não dei- receber O soldo! Engraçado '1S o rdem maténal, como se-
*Sb US Ío^inhee iroPcom ,rad adá° é q u e recebeu e a escritura- í a ™ 3 »úde, a vida liberta e a 
L * no entanto8a btotóo"do Ção foi feita. Quem teria da- 1 0 „ P f , " . . " ^ ; , hes no entanto a bênção do co- -

• ração paterno, que é o melhor do o recibo? Qual teria sido 
do todos os presentes. E, aben- o felizardo eseamoteador do 
çoados assim, os meninos pobres 8 o l d o d o Capitíío Santo An-

Um vivem fp izfis o vivem íviii pntpo. " 1 vivem felizes e vivem contentes, . . . „ 
brincando. na nlpirrin rln lar (111 tomo C 

Realizar valores, eis tudo. 
Só o que vale merece a nos-

sa atenção. O que não vale, por 
si mesmo cai, se desagrega c se 

o espirite de Raymond Lodge acontecimento que afinal de brincando, na alegria do lar ou — • . . . . . j „ f a 7 

pediu aos assistentes de rela- contas não se realizou em um na algazarra infantil das ruas das Djalma Andrade termina a , , 
tarem ao seu pai, o grande aposento pequeno, entre pou- E S g " S £ " ° ' " ? a C ° ' n 8 9 s e g " ' " t e s « s p f a ^ S S ^ S ^ 
cientista inglês, que também cas pessôas, suspeitas de su- pepitas de ouro dos sorrisos, ' l n n a s - A ° 9 u e P®J® c e > aeLs" s e r v i i fanático esupersticioso 
ele havia falado pitblicamefite gestão. Não, quando um acon- são os que vivem isolados 110 a e . e ® 3 ? e P o c a > i » 1 1 . n a o . r ; , . : | : , , r 5 n 1 i l r n _ _ 
naquela memorável noite de tecimento desta ordem se rea- ralre »«ospital, entre a vida e- mais foi pago o soldo de ca- £ c ' ^ l z a f a o c °™P r ee i -
maravilhas- liza publicamente, no ano " p r i T & X m e n t o ^ p a r a e S S C f - " «anto Antonio da „ W s á m e d u í a u ê 

Lógo depois o espirito de da graça de 1934, com todas M a t m T l cies mais se vão integrando na 
Kingsley Doyle bradou enfà- as garantias individuais e ao inenos 110 dia do Natal, não S e l " receoeu a e o l u o ; . Y " • 
ticamente: "Em futuro mui- coletivas de uma assistência B e <*<l«eccndo de qué eles, como rante 1 1 7 anos., a quantia de 
to próximo será bastante eclética, desde o simples curió- £ ^ X i H f Z M C H n " " T 6

 H " n i 
bater á nossa porta, para so até o crente mais convíto, visita do uma palavra confortável n> . r e S ! " , - r o s u 

que imediatamente nos em- é simplesrrfente irracional, ne- sen coração de enfermo. Na B a c , a r w c a i nao se encon- . • 
tretenhamos cm colóquio gar o efeito de uma causa . R a s " d e . s . a ú d o " A l l a n K»« 1«®" t r m n o s argumentos em que gcraaorcs ac 

consciência e na razão humana. 
Civilizar, na expressão rigoro-

sa do termo, é criar e realizar 
valores, autênticos valores po-

vida, de 

fraternal. inteligente. 
E depois de uma pequena Qual? 

pausa o espirito de Conan A estreita 

lia qunsi duas centenas destes, se baseou o governo 
todos o sabem, e devem, portiui-

inento que era feito, pontual-
to, no dia do natal, levai- kliuma P a r a e S S e p a g a 

federal entusiasmo, de felicidade, enfim. 
Civilizar é cristianizar. 

conjunção entre roupa ao mais pobre, um doce, 
Quando o Cristianismo co-

DoyTe acrescentou:" "lTm""s<i « W ^ r L S ^ b o ^ õ ü G T » r r i s o , " ^ mente, ha m a i s d e u m s é c u l o . " l ^ u ^ o primdro ,de todos 
. A i n M . c . „ „ „ . . . „ ,/ • • . „„„ e melhor.. E que argumentos quereria ° s valores, o valor da digmda-lema: para diante, sempre e o divino. M l l i t o a l l ) v o J o ^ p o r . Sr malma Andrade ãue õ ^ de pessoa humana, do 

para diante". Nós estamos no prólogo qm, ha seiiipre muitas ® f j f , ™ ® peito q í T l h e é devido, inau-
EnJre os episódios mais desta conjunção... bfrns. E como as almas bôas não governo^ federal apresentasse ^ „ ^ „ , 

Mariano RANGO O'ARAGONA 

Casa de primeira ordem 
Ótimas acomodações pa-
ra as exmas. famílias e 
snrs. viajantes 

s o e A ZELOSA OERENC IA DE 

intensamente comovedores re-
gistrou-se o seguinte. A nos-
sa grande correligionária Do-
rothy Ellis invocou muitas 
vezes o espirito de sua pro-
genitora, suplicando: Mamãe, 
tti estás aqui; por que então 
nio me respondes? O papai 
est i aqui comigo. E de repen-
te a sua mãe Nadie respon-
deu com um entemecedor so-
luço de amôr... 

Para o fim dessa sessão JOÃO MARTINS DO V A L E 
verdadeiramente fantástica uma 
voz que parecia ser de um 
grande cientista exclamou: 

"Para obter o surpreen-
dente sueesso que acabais 
de presenciar, e para não 
esgotar o médium princi-
pal que, tmbéra enfermo, 
«e encontra aqui, confeccio-
námos um tubo ecloplásmi-
no, um instrumento 

ACEITAM-SE 
PENSIONISTAS 

Rua Saldanha Marinho,373 

F R A N C A 

u iciigiuniuauc uno iiwjjao mi , > , n 
neiras antigas, dando-nos até retrogradas . 

Odilon Ferreira 

ASSEIO 
RIGOROSO 

a letra do canto religioso 
apreciado pelos soldados. Em 
1833 , diz o cronista, o terço 
era rezado na caserna. Até 
aí nada demais para os tem-

SI A SENHORA gosta de P°» d e e " t a ° v. 
que t r a b l ) | h o s d e ggniha—borda- ^ n s além disso, relata-nos 

muito breve funcionará dl- d o s e m l o ) J a g a
s

3 v a r l e d l l d e S i o Sr . Djalma Andrade que 

esquecem, os enfermos pobres para 
da Casa de Saúde "Allan Kardee" 
não serão esquecidos... ao menos 
no dia de natal. 

Parece incrível 
nao continuar com o 8 U ™ U P o r l s s o , r a « ™ ™ P=" 

éscândalo de maia de um r i « ? ° " o v o n a h ' ? t 0 " a do es-
não serão esquecidos... ao menos século? pinto humano, criando também 

Eis aí patente a mentalida- o s v a l o r e s á expansão des-
de católica de um intelectual « mesmo espirito ína.n presi-
m j n e i r 0 dir: os valores morais dobem, 

Para o Sr . Djalma Andra- <jo perdão, da justiça, do amôr, 
de, parece, o soldo deveria d a J i 8 m , ? ? d e e d o """P0 1 1 0-^ 
ser pago continuadamente á Não .foi o ressentimento. Foi 

ou de barro u t n > v i s ï o d ' v e r s l da vida um 

„In Parece pilhéria. Infelizmen- positiva, dp bem, da beleza, da 
f S E f j a " A r e l J a o t e é verdade. Pobre povo j ^ g ™ . o aparecimento do 

K i í f f l í - í - S f f i ! A , é ?ur?dH° s f í á e n u m e n t e s e 

a religiosidad; das tropas mi- g u , i a d " por mentahdades tao maaites^ndo 
- 0 .. . r . . pptrfiürrjírlíia f I 

i V I D A P O S I T I V A 
DEVI-MOS dar o nome de 

vida positiva aquela que t feiu 

DANTON 

O álcool e o fuino corrompem o caráter e arruinam a saúde — 

'Luz e Caridade" 

Tivemos o grato prazer de 
receber a visita da excelente 

o.u i w o > vmicuuuca • Andrade que vida ro 
rètammte entre os dois o r o c h e t malha fitet pontos Santo Antônio recebia o sol- de valores positivos. 
mundos. Estamos traba- d e çtu'z e t c R e n d a g d e t o . do de capitão, anualmenre. Quais são esses valores? De revista "Luz e Caridade", que 
lhando na oportunidade. d o g 0 8 èstilos- e muitos ou- n a importância de 480$(100!... diversas categorias e muito varia- s e edita em Bom Jesus, Bra-
Não está longe o dia etn t r o s nBo deixe de vêr todos E s t í espantado, leitor ami- dos são eles, mas todos na es- g a . Portugal. 
gtie as vocês dirUas se ob- o s m S a M g o ? Pois isso n3o é grande sência, afirmam o mesmo cari- E' órgão do Centro Espfri-

coisa para se espantar diaji- ter de positividade, de força e ta de Braga e editada pelo 
te do que vai ler : de energia. confrade sr. Manuel Oraça. 

Em livro da Delegacia Fia- Os valores positivos são o a p a r d a s finas colabora-
mmos mais necessidade de cação desse gênero de tra- cal, á página 26 consta des- concra-polo dos valores nega- ç ões de brilhantes luminares 
médiuns, nem de imtru- bathos. Em todos os números ta nota: " D e acordo com a tivos, que como negativos que do Espiritismo, enfeixa bem 
mentos terrenos..." vem uma variedade infinita portaria do Sr. Delegado, no. são de modo algum nos con- escolhidos trechos das obras 

Falei acima em "sessão de desenho» os maiR origi- 7, d e 20 do corrente, convi- vém. Enquanto o» primeiros, fundamentais da doutrina, 
fantástica", concluo afirman- pais, para todos os fins. Cus- da-se o pensionista inscrito conduzam o homem á sua sal 

terão em plena luz do dia". 
E imediatamente outra voz 

os mêses 
Arte de Bordar 

acrescentou: "Assim não te- q u e é a mais completa publi-

do que de fantástico ha tini- ta em toda parte—2$00f). 
cameiite a supina ignorância Pedidos á C. Postai 880 
daqutles que imaginam as Rio de Janeiro. 
manifestações espíritas como • 
um cúmulo de quiméras de / 1 1 _ > T ,v . • « r , 
cérebros avariados! k J ^ A j j ü r l l ^ 

Ignorância supina e até es-
tulta. que diante do espe-
táculo público de Õ00 vozes 
dirétas e cçtca de 3.000 es-
pectadores petisa e supõe, 
com um sorriso de mofa, com 

nesta fôlha (Santo António vação, os segundos só o arras-
da Matriz de Ouro Preto) pa- tam para a perdição, 
ra apresentar na Secretaria Como valor positivo de pri-
o respectivo título, ou doeu- meira categoria, entendemos 
mento que o substitua don- que deve colocar-se o amôr. 
tro de 90 dias, contados da O amòr t de caráter eminen-

Leinbrai-vos de que uma data do primeiro recebimen- temente positivo. Nele tudo í 
rôs com frieira é uma rês t ° neste exercício, Bob pena afirmação de unidade, de vida, 
perdida. Salvai o vosso de ser-lhe suspenso o paga- de força, de coragem, de p{>-
gado com o emprego da mento após aquele prazo. De- der e de beleza, que tudo re-
_ , . . . legacia Fiscal, em 20 de Ja - presenta outras .tantas síries à t 
ü n e l n n a G o i a n a noiro de I S t l " . E na mesma valores positivos. 

Qralos, permutaremos. 

Camisas 
confedonam-se camisas de aê-
<la e McoDne c o m e l e -gância e capricho 
Odeie G. Bernardes 
R u i Ma jo r C l a u d i a n o , 1612-Franca 


